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PROMOÇÕES

*Ofertas válidas por tempo limitado ou enquanto durar o estoque
LIGUE: (31) 3779-2370

Farmácia Veterinária da COOPERSETE

IVERGEL
EQUINOS
De: R$ 18,00

PARA: R$ 15,70

ACURA MAX
De: R$ 50,00 

PARA: R$ 47,00

RESOLUTOR
50ML
De: R$ 160,00

PARA: R$ 147,00

BOVIGAM INJETAVEL
5G 15ML
De: R$ 38,00

PARA: R$ 34,90

CONTRATACK INJ500ML
De: R$ 302,50

PARA: R$ 280,00

MAXFLOR 30ML
(Florfenicol 40%)
De: R$ 62,00

PARA: R$ 56,90

CIOSIN 20 ML
NA COMPRA DE 1
CIOSIN 20 ML
GANHE OUTRO DE 20 ML 

FOSFOSAL
500 ML
De: R$ 209,00

PARA: R$ 194,00

PROGESTAR
MONODOSE
De: R$ 182,00

PARA: R$ 129,00

DICLOFENACO
OURO FINO
De: R$ 26,00 

PARA: R$ 22,00

COBACTAN 2,5%
100ML
De: R$ 216,00

PARA: R$ 182,00

CIOSIN 100 ML
NA COMPRA DE 1
CIOSIN 100 ML
GANHE 3 DE 20 ML 
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Estamos passando por um período 
de mudança no cenário econômico e, 
com a cadeia produtiva do leite, não 
será diferente.

Ser associado a um sistema co-
operativista como a Coopersete aju-
da a passar por essas turbulências 
com mais segurança porque temos 
um porto seguro, onde podemos  an-
corar nossa produção. E condições de 
preços e prazos especiais aos coop-
erados.

Temos nossa equipe técnica, que 
está à disposição para orientar o 
produtor na melhoria e eficiência; 
e aumentar a produtividade do seu 
negócio, seja ele leite, grãos ou out-
ros.

A Coopersete é e sempre foi par-
ceira do produtor rural. Trabalha para 
que todos tenham mais rentabilidade. 
Está sólida e tem uma visão ampla de 
futuro.

Pensa sempre na melhor maneira 
de agregar valor nas suas atividades, 
que beneficam cooperados e clien-
tes. E gera emprego e renda a toda a 
região de Sete Lagoas.

Em frente com resiliênciaEm frente com resiliência
Lembramos que nossos armazéns 

estão abertos a toda a população da 
região. Atendemos a todos, além dos 
produtores rurais.

Estamos focados na questão da 
sustentabilidade e um sistema de gov-
ernança que nos impulse ainda mais à 
frente, para colhermos bons frutos.

Quando a “sobra” e distribuição dos 
resultados é compartilhada aos produ-
tores cooperados, é um sinal de que 
a Coopersete está sempre focada em 
melhorar a vida do seu cooperado.

Produtor rural, seja um cooperado 
da Coopersete e participe deste grande 
“guarda-chuva” de vantagens que o 
sistema cooperativista proporciona.

A diretoria está sempre aberta ao 
diálogo. E e a recebê-los.

Vamos em frente com atitudes e re-
siliência.

Forte abraço!

Mauro Figueiredo
Ivan Leão
Maurílio Vaz
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* Perguntas sobre pecuária de leite, para serem respondidas pelo Embrapa Gado de Leite, através 
desta coluna, podem ser encaminhadas para o Conselho Editorial do jornal  COOPERANDO. As 

cartas devem ser entregues para Waléria (secretária da Diretoria), na Coopersete.
O PRODUTOR PERGUNTA,
A EMBRAPA RESPONDE

Não existem trabalhos específicos sobre a relação cus-
to/beneficio do uso do sal mineral. Mas cálculos a partir 
de resultados de pesquisas permitem concluir que é sig-
nificativo o retorno econômico do uso da suplementação 
mineral. Trabalhos realizados no Brasil, com o fósforo, 
mostraram que o índice de natalidade de bezerros pode-
ria ser aumentado de 50% para cerca de 70% somente 
com o uso da suplementação. 

Existem trabalhos mostrando a relação 
custo/beneficio do uso do sal mineral 

na produção e reprodução de bovinos? 

Qual o melhor vermífugo? 
E qual o melhor modo

de vermifugar: via oral, a 
injetável ou junto ao sal?

O melhor vermífugo é o de largo espectro (que 
atinge várias espécies de vermes) aplicado 
estrategicamente. As formulações vermicidas, 
preparadas para administração oral, injetável 
ou junto ao sal são igualmente eficientes. A 
escolha da via deve ser de acordo com o manejo. 
E importante seguir a orientação do médico 
veterinário, que prescreverá a administração 
adequada da dose, já que as concentrações 
dos produtos variam. O fornecimento junto 
ao sal apresenta a desvantagem de alguns 
animais comerem menos que outros, 
eventualmente não ingerindo a 
quantidade necessária do 
vermífugo.

Deve-se usar esterco ou
chorume, na capineira? 

Ambos podem ser usados na capinei-
ra, como fonte de nutrientes. O chorume, 
dependendo da forma como é obtido na 
propriedade, pode ser até mais rico em 
nutrientes do que o esterco, por aprove-
itar também a urina, onde há maior 
concentração de potássio e nitrogênio. 
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ENCONTRO DE MULHERES COOPERATVISTAS

 Aconteceu em 27 de 
maio, no Parque de 
Exposições JK,  com 
debates e diversas 
palestras, o “1º 
Encontro de Mulheres 
do Agronegócio e 
do Cooperativismo 
de Sete Lagoas e 
Região”.  O evento 
é o início de um 
movimento para 
identificar e unir as 
mulheres que atuam 
no agronegócio e 
cooperativismo; e 
motivar ações de 
empreendedorismo, 
liderança e inovação 
em suas atividades. 
O protagonismo 
da mulher no 
agronegócio brasileiro 
tem crescido, elas 
estão conquistando 
espaço e mostrando 
sua competência.  
Atualmente 
administram cerca 
de 8,4% da área 
total ocupada pelos 
estabelecimentos 
rurais no país.
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EPAMIG INFORMA

O QUIABOO QUIABO
O quiabo (Abelmoschus es-

culentus L.) pertence à família 
Malvaceae, a mesma família do 
algodão e do hibisco e tem sua 
origem no continente africano.  
Faz parte da cultura alimentar 
de diversos países e povos. O 
quiabo é rico em vitamina C, 
além de ser boa fonte de fibras 
que ajudam a prolongar a sacie-
dade e diminui a absorção de 
gorduras, auxilia no emagreci-
mento, regula níveis de açúcar e 
colesterol no sangue. No Brasil, 
tem grande importância para os 
hábitos alimentares dos minei-
ros e baianos, os pratos mais 
conhecidos são o frango com 
quiabo e o caruru, respectiva-
mente. No entanto, muitos out-
ros pratos podem ser elaborados 
com o quiabo que pode ser coz-
ido, assado, frito, dentre outros.

A produção de quiabo em 
Minas Gerais é expressiva e 
abastece quase toda a deman-
da do Estado, demonstrando 
que a cultura se adapta bem às 
condições climáticas de muitas 
regiões. Nesse contexto, o cul-
tivo do quiabeiro desenvolve-se 
em condições climáticas com 
temperaturas entre 18 e 35°C. 
Quando cultivado em épocas 
mais secas do ano, necessita-se 
de irrigação, Em boas condições 
de umidade, pode ser cultivado 
durante todo o ano. Cultivos 
realizados em ambiente e perío-
dos de temperaturas mais eleva-
das favorecem a antecipação da 
produção.

No que diz respeito a di-
versidade da cultura existem 
diversos materiais que variam 
em cores e formatos dos fru-
tos. Atualmente, no Brasil, a 
cultivar Santa Cruz 47 é uma 
das mais cultivadas em virtude 
das características da planta, 
que apresenta porte médio, en-

trenós curtos e tolerância à mur-
cha-de-verticillium. Os frutos 
são longos, com a ponta leve-
mente curvada e de coloração 
verde-escuro brilhante.

Pode-se adotar sistemas de 
cultivo convencionais, orgânic-
os e agroecológicos. O espaça-
mento de cultivo depende do 
sistema adotado e se o plantio 
é manual ou mecanizado. Além 
disso, o quiabo pode ser cul-
tivado em consórcio com outras 
culturas o que pode favorecer 
bastante a qualidade da pro-
dução. A produtividade pode ser 
superior a 15.000 kg/ha.

Após o florescimento, rapid-
amente, os frutos são formados 
e atingem o ponto de colheita. 
A colheita se inicia cerca de 70 
dias após o plantio, quando os 
frutos se apresentam tenros, e 
demanda grande quantidade de 
mão de obra por ser uma prática 
criteriosa e constante, podendo 
se estender por até seis meses 
em locais de temperaturas mais 
elevadas. Os frutos devem ser 
direcionados o mais breve pos-
sível ao mercado.

Apesar da dica para a escolha 
dos frutos na hora de comprar 
seja quebrar as pontas, o ideal é 
que essa prática não ocorresse, 
uma vez que, isso pode acarre-
tar o aumento das perdas. Para 
isso, o ideal é que se tenha um 
bom planejamento da colheita, 
que os frutos cheguem ao mer-
cado em boas condições, além 
de uma boa orientação para os 
supermercados e sacolões e 
ações de esclarecimentos aos 
consumidores.

Uma boa opção para o con-
sumo dos frutos é a elaboração 
de conserva de quiabo. Apre-
sentamos aqui uma receita de 
conserva de quiabo simples e 
fácil de fazer.

Marinalva Woods Pedrosa e Marcelo Abreu Lanza
Pesquisadores da EPAMIG Centro-Oeste

Selecione os frutos, separe-os por tamanhos uniformes para 
cada vidro de conserva. Utilizar os quiabos inteiros, não se deve 
retirar as extremidades do quiabo para que a conserva não fique 
“babando”. Higienize os quiabos com esponja macia e detergente 
neutro lavando-os em água corrente.

 Coloque os quiabos em uma panela com água em fervura. 
Acrescente uma pequena porção de sal à água. Assim que voltar 
a ferver, marque três minutos. Tire os quiabos e coloque-os em 
água filtrada com gelo para interromper o cozimento. Este proces-
so é conhecido por branqueamento.

Coloque os quiabos em vidros previamente limpos e esteriliza-
dos.  Faça uma mistura, na mesma proporção de água e vinagre 
de sua preferência, acrescente uma pitada de sal e especiarias à 
gosto, tais como pimenta do reino em grão, semente de coentro, 
dentes de alho. Leve ao fogo e aqueça, porém não precisa levan-
tar fervura. Deixe esfriar. 

Coloque nos vidros até cobrir todos os quiabos. Tampe bem. 
Espere cerca de três a cinco dias para começar a consumi-los.  Se 
desejar guardar por período longo, recomenda-se colocar na ge-
ladeira. Após aberto o vidro, deve-se consumir em até cinco dias.

ConservaConserva
de quiabode quiabo

 A cultura do quiabo 
se adapta bem às 
condições climáticas 
de muitas regiões
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COOPERAÇÃO DE QUALIDADE Mônica Maria Oliveira Pinho Cerqueira 
Professora Titular da Escola de Veterinária da UFMG

TUDO NOS CONFORMES:TUDO NOS CONFORMES:

Dando continuidade ao tema abordado em 
maio (Parte I) sobre o que fazer para manter 
a qualidade do leite dentro do Programa Tudo 
nos conformes, vamos descrever outros pontos 
importantes relacionados aos parâmetros esta-
belecidos na legislação brasileira. 

Neste número vamos abordar o que o pro-
dutor precisa verificar na fazenda para atender 
os critérios de acidez, crioscopia, temperatura, 
conservantes, reconstituintes, temperatura, teor 
de gordura e de proteína do leite. 

O que significa isto na rotina da fazenda? O 
que precisamos fazer? As ações gerais que pre-
cisamos implementar são: 1. Realizar ordenha 
higiênica (vacas com tetos limpos, desinfetados 
e secos); 2. Avaliar, todos os dias, o filtro do eq-
uipamento de ordenha que deve estar o mais 
limpo possível; 3. Avaliar a condição de higiene 
dos tetos; 4. Refrigerar o leite rapidamente 
(4º C, em no máximo 3 horas pós-ordenha); 
5. Manter o leite refrigerado em temperaturas 
máximas de 4º C; 6. Realizar a limpeza e desin-
fecção dos equipamentos de ordenha e tanque, 
drenando as soluções utilizadas de forma ade-
quada; 7. Avaliar a qualidade microbiológica e 
físico-química da água; 8. Avaliar o programa 
nutricional utilizado na fazenda; 9. Certificar 
de que não houve contaminação acidental do 
leite com substâncias estranhas e proibidas; 
10. Avaliar, permanentemente, os resultados de 
qualidade do leite. 

E como podemos verificar se as práticas es-
tão corretas? Para isto, podemos mais uma vez 
aplicar um checklist para ver se tudo está sendo 
realizado de forma adequada. Neste checklist, 
de acordo com a não conformidade observada 
nos resultados de qualidade do leite, podemos 
adotar as medidas gerais para correção do des-
vio. Então, o primeiro passo é identificar a não 
conformidade, marcando com um X, o parâmet-
ro que não está de acordo com a legislação. 
Em seguida, precisamos avaliar se as medidas 
sugeridas estão sendo aplicadas e, assim, fazer 
as correções necessárias. 

Para controlar, precisamos monitorar e 
neste mês, vamos tratar das não conformidades 
relacionadas aos critérios mencionados neste 
texto.  Verifique as ações propostas e faça os 
ajustes necessários para voltar à produção de 
leite dentro do Tudo nos Conformes.

O que fazer para manter a O que fazer para manter a 
qualidade do leite - Parte II qualidade do leite - Parte II 

OCORRÊNCIA
(NÃO CONFORMIDADE) AÇÕES

SUGERIDAS

AVALIE,
MARQUE O
ITEM NÃO

CONFORME
E AJUSTE

ACIDEZ
TITULÁVEL 

< 14o Dornic ou
> 18o Dornic)

1. Realizar ordenha higiênica (vacas com tetos limpos, desinfetados 
e secos)

2. Refrigerar o leite rapidamente (4º C em no máximo 3 h) após a 
ordenha

3. Manter o leite refrigerado em no máximo 4º C

4. Drenar bem o equipamento de ordenha e o tanque após limpeza com 
detergente ácido

6. Avaliar a qualidade microbiológica e físico-química da água

CRIOSCOPIA FORA 
DO PADRÃO

LEGAL

1. Manter nutrição adequada e garantir a oferta de água para consumo 
dos animais em quantidade e qualidade

2. Drenar bem o equipamento de ordenha e o tanque refrigerador

3. Não restringir acesso dos animais ao consumo de água

4. Refrigerar o leite rapidamente (4º C em no máximo 3 horas pós-or-
denha)

5. Fazer ordenha higiênica para evitar aumento da acidez titulável

6. Evitar consumo de grande quantidade de água momentos antes da 
ordenha

PRESENÇA DE 
CONSERVANTES E 
RECONSTITUINTES

1. Avaliar se não houve alguma contaminação acidental

2. Secar bem os tetos após o pré-dipping para evitar resíduos de 
conservante no leite (cloro ou iodo, por exemplo)

3. Drenar bem o equipamento de ordenha e o tanque para evitar, por 
exemplo, resíduos de desinfetante como o cloro

4. Certificar de que substâncias que possam conter conser-vantes não 
foram usadas nas vacas

TEMPERATURA
> 4º C

1. Verificar a temperatura do leite do tanque com termômetro calibrado 

 2. Checar se é necessário calibrar o tanque, consultando o represen-
tante do equipamento

 3. Checar tempo para o leite do tanque alcançar 4º C

4. Monitorar a temperatura do leite do tanque após a calibra-ção

 5. Adequar o horário de ordenha para a coleta do leite em no máximo 
4º C

GORDURA 
< 3,0 g/100 g

1. Verificar a nutrição das vacas e especialmente a qualidade das fibras

2. Avaliar se a ordenha está sendo feita de forma completa 

3. Avaliar a crioscopia e se houve adição acidental de água ao leite

4. Verificar o histórico dos resultados da propriedade e se houve 
mudança da dieta

5. Avaliar o tipo de rebanho, a produção média de leite das vacas e 
ajustar a nutrição para a necessidade das vacas

PROTEÍNA 
< 2,9 g/100 g

1. Verificar a nutrição das vacas e especialmente o forneci-mento de 
concentrado

2. Verificar o escore corporal das vacas

3. Avaliar o histórico dos resultados da propriedade e se houve 
mudança da dieta

4. Avaliar a crioscopia e se houve adição acidental de água ao leite

5. Avaliar a CCS do leite do tanque e a taxa de mastite clínica
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CAVALGANDO Por: Ti Rei

O espelho mostrava um homem feito, peito estufado, chapéu 
recém adquirido na Selaria Sete. Benza Deus, danado de lindo 
esse hum, nem queria deixar o espelho. Mas a cara era a dele. 
Muita felicidade poder participar de mais uma cavalgada: Ri-
achão a Conceição. O sol já tinha aparecido, desconfiado com 
a movimentação prazerosa de encabrestar, raspar, e selar os 
animais. Com seu arredondado, cintilante, morno; agora com 
a movimentação, estava é quente... Antes de montar, as des-
pedidas, as recomendações, tudo acompanhado do abençoado 
“Senhor Bom Jesus toma conta”.

Dando início à “35ª cavalgada Riachão a Conceição”, tão 
logo saímos do pátio, a tropa acomodou numa marcha suave, 
sempre avante, com momentos de tríplice apoio. Lembrando 
que a vida é boa e merece ser vivida com alegria. Quanto mais 
a gente agradece, mais coisas boas acontecem. A mula de car-
ga, atrás de uma égua. Naquela procissão, seguindo obediente, 
com o cincerro a tilintar ding dong, ding dong, amarrado a 
balançar pendurado no peitoral.

Os integrantes da comitiva, já há tempo escolhidos a dedo 
como tem que ser: familiares, conhecidos velhos, escolha feita 
com cuidado, pois a convivência de alguns dias tem que ser boa 
e permanente. Carece entrosamento, responsabilidade, com-
preensão. Como não vai camionete no apoio, ajeitamos então 
as cangalhas, em número de quatro.

Os preparativos com cuidado, no capricho, pra evitar o es-
quecimento do necessário. Os quatro muares, sendo escolhi-
dos, os mais velhos, mais mansos, levando as cangalhas com as 
bruacas. Seguindo em frente, confiantes no Senhor Bom Jesus, 
que sempre nos surpreende. Se a gente espera, ele nos recom-
pensa. Se temos fé, ele nos honra. E como temos esperança, 
ele faz tudo dar certo. Cinco horas já haviam passado, desde 
que saíram da Barra do Riachão. A sede da fazenda aparecia 
bonitona numa bocaina à frente.

Curralama de primeira, feita de madeira de lei, muitos 
pés de manga, laranja, limão, e laranjinha capêta, e muitas 
arvores no entorno da casa. A tropa lavada, solta em fartas 
pastagens para merecido descanso; fartura de água também. 
A lua, caminhado de minguante pra nova, olhou acanhada no 
vão aberto deixado pelas nuvens. É moçada, pelo visto esta 
noite vai fazer frio. Carecendo colocar mais lenha na fornalha, 
pra esquentar água, se não, a turma não anima a tomar o tal 
do banho.

Prosa com Izídio Francisco, ali há quase 40 anos. Sabe a 
geografia da fazenda Caraíba. Conhece a Serra, na divisa com 
Bucaina, Córregos, Lagoas; sabe de nascentes, Ribeirão Ex-
trema, e todos seus afluentes, até formar a Barra no Rio Cipó; 
sabe de brejos, grotas, beira de Rio Cipó, Fundo do Saco, lá pe-
los lados de Retiro dos Mendes. Conhece o Norte, o Sul, o Les-
te e o Oeste da Fazenda. E como diz minha prima Ieda: “Ser 
detentor de um conhecimento é um diferencial nas pessoas”. 
Olha a hora, vamos dormir, que amanhã levantamos cedo, o 
nosso destino é, Conceição do Mato Dentro, para participar 
do 236º Jubileu.

Continua na próxima...

236º Jubileu do236º Jubileu do
Senhor Bom JesusSenhor Bom Jesus
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Levantamento topográfico. 
Medições de Fazendas, chácaras, 

lotes, divisões. Desmembramentos. 
Georreferenciamento(INCRA)

AGRIMENSOR
ALEX MARTINS

Martins Topografia e Engenharia
(31) 99502-1279 | 3776-9452

Assistência técnica na fazenda. 
Inseminação Artificial.

Reprodução de machos (exame 
andrológico) e fêmeas.

VETERINÁRIO
TÚLIO MÁRCIO

Celular: (31) 99986-2969
Fone: (31) 3773-2835

ENGENHEIRO
MARCUS CRISTELLI

Tim: (31) 99195-9975
Vivo: (31) 99910-9975

PROJETOS DE
OUTORGA E

LICENCIAMENTO
AMBIENTAL

VETERINÁRIO
Wilton Ribeiro (Nino)

Fone: (31) 9-9826-5081

Assistência técnica em 
fazenda de leite e corte. 
Na área de reprodução 
(ultrassom), consulta 

clínica e cirurgia.

PROFISSIONAISPROFISSIONAIS  QUE PRESTAM SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOASQUE PRESTAM SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOAS

CAPACITAÇÃOCAPACITAÇÃO
O Sindicato Rural de Sete Lagoas, através do Senar realizam cursos
de capacitação. Para mais informações, ligue para  Tatiane Cristelli -
Celular: (31) 99338-5936 - ou no Sindicato Rural, pelo fone: (31) 3773-4176

 (Registro de participantes de alguns cursos realizados pelo Senar na região de Sete Lagoas: (Foto 01) Capacitação 
em “Agricultura de Precisão”, realizado entre os dias 15 à 19 de maio, na UFSJ, através doinstrutor Caio César, 
(Foto02)  “Regulagem de Semeadora”, que aconteceu na Embrapa Milho e Sorgo, de 15 a 17 de maio, com o 
Instrutor Joao Batista, (Foto 03) “Operação e Manutenção de Motoserras”, realizado no município de Fortuna de 
Minas, de 22 a 24 de maio, com o professor Hélio, e (Foto 04) “Operação e Manutenção de Roçadeira”, na cidade de 
Inhaúma, de 25 a 26 de maio. O instrutor foi o Hélio

SENAR

FOTO 01FOTO 01

FOTO 02FOTO 02

FOTO 04FOTO 04

FOTO 03FOTO 03
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FORNECEDORES

001 Victor Collin de Noronha Guarani ............998.216 ....32.201
002 Mauro Antônio Costa de Araújo  ..............564.916 ....18.223
003 Maria do Carmo de Oliveira  .......................97.165 ......3.134
004 Ilacir Pereira de Amorim  ............................86.767 ......2.799
005 Marcelo Candiotto Moreira Carvalho .........86.403 ......2.787
006 Adilson Guimarães Capanema  ..................84.979 ......2.741
007 Celina Puntel Candiotto de Carvalho ........70.038 ......2.259
008 Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga.....45.430 ......1.465
009 Epamig..........................................................48.824 ......1.575
010 Ivan Leão França .........................................33.015 ......1.065
011 Flavio Bittencourt Tavares ..........................30.984 .........999
012 Edimilson Lourenço de Freitas  .................26.072 .........841
013 Sérgio França Leão .....................................25.533 .........824
014 Silvio Romero Perez de Carvalho ..............22.085 .........712
015 Edson Lourenço de Freitas  .......................20.308 .........655
016 Maurílio Vaz de Melo ...................................19.391 .........626
017 Espólio de Joaquim Henrique Nogueira ...18.331 .........591
018 Eymard Timponi França ..............................16.776 .........541
019 Celso Aparecido de Oliveira .......................15.150 .........489
020 Marcelo Azeredo Barbosa  .........................14.122 .........456
021 Luiz Fernando Pereira Gonçalves .............13.864 .........447
022 Alexandre Lopes Lacerda  ..........................11.087 .........358
023 Luís Eduardo Loureiro da Cunha .................9.799 .........316
024 Hélio Pereira de Avelar  .................................8.742 .........282
025 Carmélio Portilho Maciel...............................7.019 .........226
026 Clóvis Paulino Dornelas  ..............................6.695 .........216
027 Luciano Drumond Procópio .........................6.485 .........209
028 Espólio de Vera Campolina Marques...........6.352 .........205
029 Pedro Elysio Freitas Figueiredo...................6.001 .........194
030 Olavo Martins Figueiredo .............................5.793 .........187
031 Arísio Alves França .......................................5.659 .........183
032 José Aroudo de Paula  ..................................5.581 .........180
033 Carlos Ribeiro de Matos  ..............................5.531 .........178
034 Túlio Márcio da Silva Pereira Filho ..............5.275 .........170
035 Carlos Liboreiro Filho ...................................4.924 .........159
036 André Luiz dos Anjos Fonseca ....................4.769 .........154
037 Consuelo Maria de Oliveira Dutra ................4.593 .........148
038 Rafael Tadeu Collin Dias  ..............................4.343 .........140
039 Antônio Edésio Martins de Figueiredo ........4.183 .........135
040 Adejar José Rocha ........................................4.119 .........133
041 Benedito Antônio de Souza  .........................3.991 .........129
042 Aparecida Moreira Cota Cruz .......................3.637 .........117
043 Espólio de Moacir Ribeiro De Matos  ..........3.627 .........117
044 Ednaldo dos Santos Tavares ........................3.481 .........112
045 Carlos Antônio Figueiredo Amorim .............3.419 .........110
046 Felipe César Viana Oliveira e/ou  .................3.237 .........104
047 Luiz Nei Pereira da Silva  ..............................3.030 ...........98
048 Honório Gontijo de Lacerda  ........................2.996 ...........97
049 Flávio Guimarães da Rocha  ........................2.883 ...........93
050 Ernane Gonçalves de Paula  ........................2.809 ...........91

PRODUTOR                        VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

Produtores da COOPERSETE,
no mês de MAIO/23

MAIORESMAIORES
Produtores da COOPERSETE, com
as melhores bonificações - MAIO/23

BONIFICAÇÃO

PRODUTOR
Espólio de Agostinho Gonçalves Dias  ..  0,2490
Helvécio Marques .....................................  0,2490
Luiz Antônio Bernardino de Souza  ........  0,2450
Geraldo José Duarte de Paula.................  0,2440
Sandra dos Santos Filgueiras .................  0,2410
Geraldo P dos Santos ..............................  0,2380
Mauro Pereira da Silva .............................  0,2290
Ivan Leão França  .....................................  0,2250
Maria do Carmo de Oliveira .....................  0,2220
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda. 0,2170
Marcelo Azeredo Barbosa .......................  0,2110
Olavo Martins Figueiredo ........................  0,2040
Marcelo Candiotto Moreira Carvalho ......  0,2010
Antônio Edésio Martins Figueiredo ........  0,2010
Espólio de Múrcio José da Silva .............  0,1970
Arthur Riuller Fernandes de Oliveira ......  0,1940
Espólio de José Geraldo Viana ...............  0,1920



JUNHO 2023 | COOPERANDO.AGR.BR 11

PRODUTOR ..........................................PROD. leite/mês %MG
Ilacir Pereira de Amorim .......................................86767 4,75
Paulo Rogério Campolina Paiva ............................1123 4,66
Moacir Moreira Bruno .............................................1381 4,63
Carmélio Portilho Maciel........................................7,019 4,58
Maria do Carmo de Oliveira ..................................97165 4,58
José Geraldo Cristelli................................................953 4,49
Waldir Botelho  ........................................................1714 4,48
Sérgio França Leão ...............................................25533 4,39
Luiz Antônio Bernardino de Souza ..........................896 4,39
Ivan Leão França ...................................................33015 4,37
Adilson Guimarães Capanema.............................84979 4,34
Luís Eduardo Loureiro da Cunha .........................10485 4,32
Alexandre Lopes Lacerda .....................................11087 4,31
Mauro de Melo Figueiredo ......................................1600 4,30
Marcelo Azeredo Barbosa ....................................14122 4,30
Sérgio Henrique Figueiredo Carvalho ................... 1181 4,29
Helvécio Marques ....................................................1851 4,25
Túlio Márcio da Silva Pereira Filho ........................5275 4,24
Marcelo Candiotto Moreira Carvalho ...................86602 4,23
Celina Puntel Candiotto de Carvalho ..................70038 4,23
Antônio Fortunato Martins .....................................1194 4,21 ..

PRODUTOR ..........................................PROD. leite/mês %PT
Espólio de Agostinho Gonçalves Dias ..................1472 4,02
Geraldo P dos Santos  ..............................................454 4,00
Paulo Rogério Campolina .......................................1123 3,93
Olavo Martins Figueiredo .......................................5793 3,91
Geraldo José Duarte de Paula................................1875 3,91
Nelito Castro Martins Figueiredo ...........................1600 3,91
Sérgio Henrique Figueiredo Carvalho ................... 1181 3,89
Helvécio Marques ....................................................1851 3,88
Sandra dos Santos Filgueiras ................................1047 3,79
José Geraldo Cristelli................................................953 3,79
Luiz Antônio Bernardino de Souza ..........................896 3,76
Geraldo Vazante......................................................1,471 3,71
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda. .............3100 3,71
Carmélio Portilho Maciel.........................................7019 3,67
Mauro Pereira da Silva ..............................................605 3,65
Marinho Mendes da Silva..........................................604 3,65
Antônio Edésio Martins de Figueiredo ..................4183 3,65
Maria do Carmo de Oliveira ..................................97165 3,65
Espólio de José Geraldo Viana ..............................1149 3,64
Ednaldo dos Santos Tavares ..................................3481 3,60

PRODUTOR ..........................................PROD. leite/mês %CBT
Eymard Timponi França ........................................16776 3.464
Flávio Bittencourt Tavares ....................................30984 3.873
Celso Aparecido de Oliveira .................................15150 4.000
Felipe César Viana Oliveira e/ou ............................3237 4.000
Sérgio França Leão ...............................................25533 4.243
Milton Antônio Tavares ...........................................1260 4.243
Espólio de Joaquim Henrique Nogueira .............18331 4.472
Flávio Guimarães da Rocha ...................................2883 4.472
Carlos Maurício Vasconcelos Gonzaga.................9855 4.899
Mauro de Melo Figueiredo ......................................1600 5.000
Marcelo Azeredo Barbosa ....................................14122 5.000
Mauro Antônio Costa de Araújo ...........................24822 5.292
Maurílio Vaz de Melo .............................................19391 5.477
Edimilson Lourenço de Freitas ............................26072 5.477
Marcelo Candiotto Moreira Carvalho ...................86602 5.916
Celina Puntel Candiotto de Carvalho ..................70038 5.916
Aparecida Conceição Cota Cruz ............................3637 6.000
Nilton de Freitas Maciel Tavares ............................1915 6.325
Mauro Pereira da Silva ..............................................605 6.325
Marinho Mendes da Silva..........................................604 6.325
Ivan Leão França ...................................................33015 6.481

PRODUTOR ..........................................PROD. leite/mês %CCS
Luiz Antônio Bernardino de Souza ..........................896 80.218
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda. .............3100 109.704
Geraldo Magela Ferreira França.............................1353 112.725
Antônio Edésio Martins de Figueiredo ..................4183 119.499
Geraldo P dos Santos ...............................................454 138.744
Epamig ....................................................................36226 156.860
Olavo Martins Figueiredo .......................................5793 157.022
Nelito Castro Martins Figueiredo ...........................1600 157.022
Delvo Marins Figueiredo .........................................2158 165.106
Espólio de Agostinho Gonçalves Dias ..................1472 165.798
Mauro de Melo Figueiredo ......................................1600 171.625
Marcelo Azeredo Barbosa ....................................14122 171.625
José Nogueira Guimarães ......................................1760 174.743
Sérgio Henrique Figueiredo Carvalho ................... 1181 177.955
Ivan Moreira Braga ..................................................2164 183.540
Carlos Maurício Vasconcelos Gonzaga.................9855 184.997
Sandra dos Santos Filgueiras ................................1047 188.300
Mauro Antônio Costa de Araújo .........................540094 202.983
Mauro Pereira da Silva ..............................................605 204.712
Marinho Mendes da Silva..........................................604 204.712

Produtores da COOPERSETE,
com as melhores CBT - MAIO/23

CONTAGEM BACTERIANACONTAGEM BACTERIANA

Produtores da COOPERSETE,
com as melhores CCS - MAIO/23

CÉLULAS SOMÁTICASCÉLULAS SOMÁTICAS

Produtores da COOPERSETE,
com as melhores MG - MAIO/23

MATÉRIA GORDAMATÉRIA GORDA

Produtores da COOPERSETE,
com as melhores PT - MAIO/23

PROTEÍNA TOTALPROTEÍNA TOTAL

FORNECEDORES

MELHORESMELHORES
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INFORME PUBLICITÁRIO

Cartão de crédito do Sicredi
é o preferido dos brasileiros

A Pesquisa Nacional de Cartões de 
Crédito (PNCC), realizada pela CardMo-
nitor em parceria com o Instituto Medida 
Certa, revelou que o cartão de crédito do 
Sicredi é o preferido entre os brasileiros. 
No estudo, 60,9% dos usuários que pos-
suem mais de um cartão responderam 
que preferem o emitido pela instituição 
financeira cooperativa. O Sicredi também 
obteve a primeira posição no ranking de 
atendimento para cartão de crédito com 
83,6% de satisfação, uma vantagem de 
8,7 pontos percentuais em relação ao 
segundo colocado.

“O Sicredi é uma organização de 
pessoas para pessoas. Nosso diferen-
cial está na maneira próxima como nos 
relacionamos com nosso associado, com 
ele no centro da relação. A satisfação 
de 83,6% com a nossa central de aten-

dimento é motivo de orgulho, visto ficar-
mos muito acima da média de mercado, 
de 61,5%”, afirma o diretor de Negócios 
da Sicredi Região da Produção, Leandro 
Carlot.

O diretor de Negócios também des-
taca o primeiro lugar em preferência. 
“Buscamos oferecer os melhores produ-
tos e serviços para nossos associados. 
Termos o cartão de crédito preferido do 
Brasil é a confirmação de que estamos 
oferecendo um serviço de excelência, 
prático, confiável e com vantagens re-
conhecidas pelos nossos associados”, 
salienta.

CARTÃO ZERO ANUIDADE

Na Sicredi Região da Produção a 
maioria dos cartões são isentos de anui-

dade. Cartões como Black e Platinum, 
que são destaque no mercado pelos 
seus diferenciais, também podem ser 
isentos, conforme a utilização. Além dis-
so, é realizado uma avaliação para en-
tender qual o cartão que se adequa mais 
a necessidade do associado. 

Sicredi Black: feito para quem va-
loriza experiências únicas, desfruta de 
bons restaurantes e viaja com frequência 
no Brasil e no exterior. Entre os benefí-
cios exclusivos, está o acesso a mais 
de 850 salas VIPs. Cada valor gasto no 
cartão equivale a 1 dólar e é igual a dois 
pontos.

Sicredi Platinum: para quem gosta 
de programa de recompensas e deseja 
um cartão com benefícios especiais para 
o seu estilo de vida. Perfeito para quem 
quer viajar e fazer compras com segu-

rança e praticidade. Cada valor gasto no 
cartão equivale a 1 dólar e é igual a 1,5 
pontos.

Sicredi Gold: repleto de benefícios 
para compras do dia a dia e para partici-
par do programa de recompensas. Cada 
valor gasto no cartão equivale a 1 dólar e 
é igual a 1 ponto. 

Sicredi Internacional: ideal para 
pessoas que prezam pela facilidade nas 
compras à vista ou parceladas. Contém 
benefícios exclusivos em qualquer lugar 
do mundo. Não possui programa de re-
compensas.

Sicredi Touch: direcionado a jovens 
com idade entre 18 e 25 anos que bus-
cam praticidade. Entre os benefícios 
estão serviços exclusivos de um cartão 
que pode ser usado em qualquer lugar 
do mundo.

Pesquisa Nacional de Cartões de Crédito também revelou que a instituição
financeira cooperativa tem o melhor atendimento em cartões do Brasil 
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EVENTOS

última exposição
 classificatória para a nacional

(31) 98866-5673 / (31) 98866-5708

NUCLEOMANGALARGAMARCHADORGBH@GMAIL.COM

nucleommgbh

apresenta:

ExpoExpo
sete lagoassete lagoas

29/06 a 01/0729/06 a 01/07

mangalarga marchadormangalarga marchador

parque de exposições de sete lagoas

REALIZAÇÃO: APOIO:

SaveSave  thethe DateDate

Rua Joaquim Cândido, 412 (Esquina com Tupiniquins- Santa Luzia
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$$$  BALCÃO DE NEGÓCIOS  $$$
ANIMAIS (Bovinos)
BORDER COLLIE e vira lata. 
Doamos 7 filhotes. Ideal para tocar 
gado. Tratar com Nara. Fone: (31) 
99799-8118.
...
VACAS PARIDAS, vacas soltei-
ras e novilhas. Vendo. Falar com 
Pedro Elysio. WhatsApp: (31) 
99888-2433.
...
CASAL DE POTRO MANGA-
LARGA. Tratar com Dudú. Fone: 
(31) 99951-8174.
...
CABRAS. Vendo três produzindo 
leite, um bode com um ano, um 
bode com quatro meses e uma 
fêmea com quatro meses. Raça 
Pardal Pinho. Valor total: R$ 3.000. 
Tratar com José. Fone: (31) 3773-
5861.
...
FILHOTES DE PASTOR BELGA 
MALINOA, nascidos 29/11/2022. 
Valor das Fêmeas: R$ 1.200. Ma-
chos: R$ 1.000. Tratar com Geral-
do. Fone: (31) 98436-4069.
...
NOVILHAS GIROLANDO. Vendo 
lote de sete animais. Fazenda San-
ta Margarida, próximo a Fazendi-
nhas Pai José. Preço a combinar. 
Tratar com Martius Guimarães. 
Fone: (31) 99990-1740
...
Vendo bezerras e novilhas giro-
lando excelente genética,  primeira 
cria dando 35 litros. Falar com Sér-
gio. Fone: (31) 99634-5869.
...
DIVERSOS
CHORUMEIRA, esterqueira de 
6000 litros. Valor: R$ 48.000,00. 

Contato através do fone: (31) 
98436-4069.
...
INVENTÁRIO florestal, inventá-
rio e implantação de arborização 
urbana, Estudos de licenciamento 
ambiental, mapas ambientais e 
ocupação de solo, regularização 
de imóveis rurais, registros de bar-
ragens de água. Tratar com Lívia 
Silva, Eng. Ambiental. Fones: (31) 
99072-3206 ou 99893-3884.
...
MUDA DE CAPIM AÇU. R$3.000, 
o caminhão. Tratar com Marcone 
Maciel. Fone: (31) 99671-5153.
...
BAGAÇO DE CANA. Gostaria 
de contato com produtores rurais 
que possam interessar em reco-
lher bagaço de cana, útil para ali-
mentação de gado e suínos. Tratar 
com Thiago ou Kênia. Fone: (31) 
99391-6932.
... 
GALPÃO DE GRANJA. Ven-
do dois, com estrutura metálica. 
Estão em Santana de Pirapama. 
Tratar com Robson. Fone: (31) 
97183-5819.
... 
IMÓVEIS
FAZENDA EM JEQUITIBÁ. 
Vendo linda fazenda em Jequiti-
bá. Tratar direto com proprietário,  
José (31) 98501-7593.
....
TERRENO URBANO COM 
19.600 MTS, todo cercado, com 
ruas redor e iluminação pública, 
três barracões, um poço com 
3.500 LT/HR, todo plano. R$ 1,5 
milhão. Trat11ar com Ailton. Fone: 
(31) 99752-8494

...
FAZENDA EM SANTANA DE 
PIRAPAMA. 107 hectares. Casa, 
curral. 9 km de estrada de chão. 
R$650mil. Tratar com Robson. 
Fone:(31) 97183-5819
...
CHÁCARA medindo 2.600 m², 
com um barraco de 41 m². Água, 
luz, planta frutífera. Valor: R$ 120 
mil. 23 km de Sete Lagoas. Acei-
to negociar. Falar com Toninho. 
Fone: (31) 99910-9880.
...
ORDENHADEIRA
Ordenhadeira circuito fe-
chado (leite direto no tan-
que). Acompanha 3 teteiras. 
Possibilidade de aumentar. 
Motor forte que pode ser traciona-
do por um trator na falta de ener-
gia elétrica. Limpeza automática. 
Acompanha 3 medidores de leite. 
Marca Eurolatte. Aceito trocas.
(preferência por gado de corte) 
Valor R$ 12.000,00   contato: 
99986-0309
...
TRATOR
VENDE-SE TRATOR MASSEY FER-
GUSON 4283. Fabricado em 2016, MOD 
2017, traçado. Tratar pelos fones: (31) 
99843-5007 ou (31) 99986-1878.
...........
TRATORAGRALE 4.100 com 
carreta, arado, grade, guincho, ro-
çadeira com pneus dianteiros no-
vos e um reserva, pneus traseiros 
seminovos. R$46.500. Tratar com 
Ailton. Fone: (31) 99752-8494.
...
TANQUES
TANQUE 520 LITROS GEA. Tra-

tar com Dudu. Fone: (31) 99951-
8174.
... 
Vendo 1 tanque leite Delaval 
4.000litros, e 1 tanque Aquagela-
ta 4.000litros, os dois são 2 orde-
nhas, semi novos, em excelente 
estado. Falar com Sergio. Fone 
(31) 99634-5869.
...
VEÍCULOS
FIAT PÁLIO WEEKEND AD-
VENTURE, 2018/2019. Vendo ou 
troco em gado. R$56.000. Tratar 
com Vitor Martins. WhatsApp: (31) 
97148-2892.
...
PARATI 1993 1.8, cor verde, em 
perfeito estado. R$13.000. Tratar 
com Ailton. Fone: (31) 99752-
8494.

..........
PÁLIO ADVENTURE 1.8, flex, 
cor branca, 2006, documento em 
dia. R$ 24.000. Tratar com Ailton. 
Fone: (31) 99752-8494.
..........
VOLUMOSOS
CAPINEIRA DE CAPIM INA-
RIAÇU. Vendo. Tratar com Nara. 
Fone: (31) 998799-8118.
...
SILO DE MILHO. Vendo. Está 
na Fazenda Mochila, em Jequi-
tibá. Tratar com Fred. Fone: (31) 
99818-9825.
...
SILAGEM DE MILHO. Vendo 
silagem de milho. 250 toneladas. 
Região de Funilândia. Tratar com 
Saulo. Fone: (31) 99689-4323
...

$$$ BALCÃO DE NEGÓCIOS $$$
QUERO VENDER ( ), COMPRAR (  ):

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

VALOR ($): _______________________________

TRATAR COM: ____________________________

____________________________________________

FONES: _________________/_________________

Os classificados são grátis para os associados da Coopersete 
(pessoas físicas). Para anunciar preencha o formulário acima e 
entregue na Diretoria da Coopersete. O texto também podem ser 
enviado através do e-mail: marcelo.cooperando@gmail.com. Para 
sair na próxima edição, que circulará dia 15 (junto com a folha de 
pagamento da COOPERSETE), o anúncio deve chegar até o próximo 
dia 9. Aqueles que tiverem valores terão preferência para publicação.
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CADERNO DE RECEITA

ARMAZÉM GERAL 1
3779-2370

.......................................................
Compras

3779-2368
98634-6513

compras1@coopersete.com.br
.......................................................
Compras (FAX)

3779-2368 
.....................................................
Vestuário

3779-2374
.......................................................
Farmácia

3779-2375 | 3779-2360
3779-2354 | 3779-2373

.......................................................
Agrônomos e Veterinários

3779-2375 | 3779-2385 | 3779-
2373

......................................................
Vendas e Assistência
em Ordenhas

98634-6511
......................................................
Selaria 

3779-2376
......................................................
Ração e Insumos

3779-2378 | 99804-3800
racoes@coopersete.com.br

.......................................................
Vendas 

3779-2369 | 98269-3081
vendas@coopersete.com.br

......................................................
Contabilidade 

3779-2361 | 3779-2362 / 98634-
6510

contabilidade@coopersete.com.br
......................................................
Departamento Fiscal 

3779-2363 | 98634-6510
fiscal@coopersete.com.br

.......................................................
Departamento Pessoal 

3779-2365 | 98634-6510
rh@coopersete.com.br

......................................................
Departamento de Cooperado

3779-2366 | 3779-2357 |98634-
6510

cooperado@coopersete.com.br
......................................................
Departamento Jurídico 

3779-2364
juridico@coopersete.com.br

......................................................
Diretoria

3779-2350 | 8634-6515
(FAX) 3779-2351

diretoria@coopersete.com.br
.......................................................
Tesouraria 

3779-2356 |3779-2358 | 98634-
6510

financeiro@coopersete.com.br
......................................................
Laticínio  

3776-2194 | 98269-2899
.......................................................
Vendas  

3773-2899 | 98525-9310
fabrica@coopersete.com.br

....................................................
Posto Combustível  

98634-6511 | 3779-2380
t.i@coopersete.com.br

.......................................................
REVISTA COOPERANDO

(31) 99901-2327
marcelo@cooperando.agr.br

Fale com a
COOPERSETE

Encontre a Revista COOPERANDO em www.cooperando.agr.br

17 JUNHO
Omar Lourenço de Azeredo
Túlio Márcio da Silva Pereira Filho
...
21 JUNHO
José Roberto
...
28 JUNHO
Adilson Guimarães Capanema
Diniz Gomes Tameirão Filho
...
02 JULHO
Sérgio Henrique
Figueiredo Carvalho
...
07 JULHO
Rogério de Melo Figueiredo
...
15 JULHO
Moacir Moreira Bruno
...

ASSOCIADOS

MODO DE FAZER

INGREDIENTES 

ANIVERSARIANTES
DA COOPERSETE

FUNCIONÁRIOS
20 JUNHO
Samara Soares Almeida
...
29 JUNHO
Francinei Maia da Silva
...
11 JULHO
Anderson Rodrigues Neves
... 

Mandioca cozida Mandioca cozida 
com manteigacom manteiga

Coloque todos os ingrediente na 
panela de pressão, adione aguá até 
cobrir a mandioca. Tampe e cozinhe 
por 30 minutos. Sirva em Seguida!

8 pedaços de mandioca 
sem casca; 3 colheres de 
manteiga SETE; 1 colher 

(sopa) de orégano;1 pitada 
de colorau; 1 pitada de 

açafrão; sal a gosto
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